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PREMISSA 

 

 O trabalho tem como premissa informar que a utilização 
de coberturas verdes, diminui a vazão das águas pluviais, 

e contribui para a minimização da ocorrência de 
enchentes urbanas  e outros benefícios. 

 



1. Telhados verdes 

2. Telhados vivos 

3. Telhados ecológicos 

4. Coberturas vivas 

5. Coberturas verdes 

6. Ecotelhado  

7. Telhados de grama 

8. Biocoberturas  

9. Teto jardim 

10. Jardins suspensos 

Sinonímia 



As coberturas vivas remontam, tanto de climas frios 
(Islândia, Escandinávia e Canadá) como de climas quentes 

(Tanzânia). 
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TELHADOS INTENSIVOS 





TELHADO EXTENSIVO 



Ed. The Place -  Poa - RS 



BENEFICIOS HIDROLÓGICOS 









DRENAGEM E RETENÇÃO DE ÁGUA 
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20 cm de substrato 

 

 

10 cm de substrato 

 

 

Bandeja de retenção c/ 

10 cm de substrato 



   Em um estudo realizado na Universidade 
Estadual da Carolina do Norte, com um 
experimento de telhado verde extensivo de 
70m², verificou-se que a capacidade de 
retenção das águas pluviais variou entre 69% 
e 90%, (JENNINGS et al., 2003). 



Econômicos 

• Área útil do imóvel 

• Reduzir consumo de 
energia  

• Conservação de 
impermeabilizações 
em coberturas e 
telhados 

• Valorização do imóvel 

 



Qualidade do ar 



Melhoria do microclima  





Uma diferença mensurável  







Sobre Biocoberturas  

 

• Alemanha, Suíça e Áustria são obrigadas por lei a ter biotelhados 
sempre que a inclinação da construção permitir. 

• 7% das coberturas planas construídas na Alemanha são coberturas 
vivas (Kohler et al. 2001). 

• Em 1994, na Alemanha possuía 10 milhões de m² de áreas naturadas 
(Britto, 2001). 

• Apenas entre 2000 e 2008, Tóquio ganhou o equivalente ao parque 
Ibirapuera nas alturas: 1,464 milhão de m2. 

 

 



Leis de incentivo 

• Em Nova York, lei de incentivo à adoção desse 
sistema desde 2008;  

 

• Só no primeiro ano: - solicitadas licenças para 
forrar com plantas perto de 87 700 m²; 

  

• O desconto de imposto predial é para prédios 
com pelo menos 50% de cobertura viva  

 





Leis de incentivo 

• Na Europa, um dos incentivos mais 
convincentes para a instalação de telhados 
vivos é a economia com taxas de águas da 
chuva. 

 

 



Leis de incentivo 
• Curitiba, a proposta de lei que dispõe sobre a obrigatoriedade 

da instalação do “Telhado Verde” em edificações e determina 
que projetos para edificações, residenciais ou não, com mais 
de três unidades agrupadas verticalmente, deverão prever 
sua construção.  

 

• Em São Paulo, o Projeto de Lei 115/2009, que aguarda 
votação, determina a obrigatoriedade do telhado verde para 
prédios com mais de três andares. 

 



Uma visão para o futuro! 
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